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PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA DE Mll.HO

o Programa Nacional de Pesquisa de Milho, coorde-
nado pelo CNPMS, foi constituído, em 1991/92,de 133proje-
tos ('Iàbela 2), conduzidos em 30 instituições de pesquisa
do país. Desse total, 55 foram executados pelo CNPMS, atra-
vés de 13 áreas dísciplínares ('Iàbela 3). Além destes proje-
tos,o CNPMS desenvolveu atividades em outro>PNPs (Iabe-
la 4), perfazendo um total de 65 trabalhos em andamento
nesse ano agrícola.

Ao longo dos anos e através de diversas áreas de pes-
quísa, têm sido gerados conhecimentos e tecnologias que re-
presentam importantes avanços para a agricultura brasileira,
inclusivecom enfoque de auto-sustentação.

Esforços estão sendo concentrados no desenvolvimen-
to de um sístema de produção de agricultura irrigada que
tem possibilitado uma elevação significativa da produtivida-
de, através do manejo adequado da água, fertilizantes e da
adequação das demais práticas culturais. Além disso, vem
sendo desenvolvido um programa de aplicação de produtos
químicosvia água de irrigação que permite aumentar a efici-
ência e red~' no controle de plantas daninhas,
pragas e doe ças.

Têm obtido impo~tes resultados sobre métodos
de utiliza o de esterco lfq~O de suínos e vinhaça "in natu-
ral na ad ação do milho e solos em cerrado.

Es os da dinâmica d nutrientes no sistema solo-plan-
ta têm res tado em práticas de manejo mais eficientes, pos-
sibilitando melhor aproveitamento dos nutrientes e ferti-
lizantes pelas lantas. Esforços também têm sido feitos no
sentido de se nvolverem sistemas de produção envolven-
do manejo e m todos de preparo do solo, consorciação, rota-
ção e sucessão de culturas, estudando seus efeitos sobre as
características químicas, físicas e biológicas do solo, para ob-
tenção de altas produtividadese preservação do meio ambiente.

o programa de melhoramento de milho está baseado
na obtenção de cultivares modernas, resistentes às principais
pragas e doenças, e de boa capacidade de conversão de nu-
trientes em grãos e mais tolerantes à seca e ao estresse mine-
ralOs trabalhos de melhoramento genético são desenvoM-
dos tanto no CNPMS como em todo território nacional, em
colaboração com Empresas Estaduais de Pesquisa, Universi-
dades e outras unidades da EMBRAP A, já tendo sido colo.
cados no mercado vários materiais adaptados a diferentes
regiões onde o milho é cultivado. Dentre as principais cultiva-
res lançadas, destacam-se a BR 106, a variedade atualmen-
te mais cultivada no Brasil, a BR 451, variedade de milho
branco com alta qualidade protéíea e o BR 201, único híbri-
do de milho no mundo com características de tolerância a
altos níveis de toxidez de alunúnio, que ocupa hoje uma ex-
pressiva parcela do mercado de semente híbrida do país. Pa-
ra a comercialização desse híbrido, em uma iniciativa pionei-
ra dentro da EMBRAP A, foiestabelecido um sistema de fran-
quia entre o CNPMS e a UNlMILHO, entidade que agre-
ga 28 pequenas e médias firmas produtoras de sementes,
com atuação em quase todo o território nacionaL Esse arran-
jo institucional tem permitido uma rápida difusão deste mate-
rial entre os produtores de milho, além de gerar recursos
que estão sendo reinvestidos no programa de pesquisa.

Reconhecendo que os progressos obtidos na produção
de alimentos requerem importantes investimentos em pes-
quísa básica, tem-se adotado uma política científica prioritá-
ria na área de biotecnologia, implementando e utilizando
modernas técnicas de biologia molecular no melhoramento
genético e na diagnose e caracterização de microorganismos.

Grande esforço tem sido dedicado à pesquisa e difusão
de tecnologias em armazenamento e controle de pragas de
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grãos armazenados, através do desenvolvimento de estrutu- TABElA 2. Instituiç6es participanta, por regilo e n1imao de pnIjetoI
ras mais simples e eficientes para o armazenamento e estabe- no PNP Milho ..CNPMS, Sete Lagoa., MG, 1991.

lecimento de novas técnicas para o tratamento de grãos. Os
programas de pesquisa dedicados ao estudo de manejo ínte-
grado, resistência de plantas às pragas e doenças e controle

Região Instituição Ndmero de projetmbiológico de insetos visam à proteção ambiental e diminuição
dos custos de produção. Dentro desse contexto, destaca-se 1989 1990 1991

o lançamento do baculovírus para o controle biológico da Ia-
garta-do-cartucho do milho. Esse bioinseticida, além de re-
presentar uma grande economia em relação aos inseticidas Norte CPAF/Aae 2 4 4
químicos, contribuí para a preservação do meio ambiente e CPAF/RondOnia 2 2 2
dos inimigos naturais da praga. CPAA 1 1 1

Na área de mecanização agrícola, já se conseguiram CPAF/Pará 2 2 2
vários equipamentos de tração animal, como uma semeado- CPAF/Roraima 2 2 2
raadubadora para plantio simultâneo de milho e feijão e CPAF/Amapá 2 2 2
um cultivador-adubador para realização simultânrnea das lbtal 11 13 13
duas operações. 'lestes de avaliação de desempenho das se-
meadoras-adubadoras de milho existentes no mercado possí-

4 3bilitaram a identificação de suas limitações, bem como a ín- Nordeste EMAPA

díeação dos meios para superá-los e, desse modo, sugerir às UEP AE/Jà"eIiDa 1 1 1

empresas fabricantes ajustes e aperfeiçoamento dos equipa- EMPARN 1 2
lPA 8 6 6mentos agrícolas.
EPACE 4 1 2A biologia de plantas daninhas, desempenho de herbí-
EPABA 1 2

cidas e seus efeitos sobre o meio ambiente são temas igual- EMEPA 1 1 2
mente prioritários. Estudos básicos de tolerância de plantas EPEAL 1 1
à acidez do solo, deficiência hídríca, relação fonte-dreno, fixa- CNPCo 2 2 2
ção biológica de. nitrogênio em gramfneas e estudos de vias lbtal 22 12 21
metabólicas de utilização de nitrogênio e carbono têm sido
conduzidos como suporte ao melhoramento genético.

Na área de agrometeorologia, está-se trabalhando com Sul EMPASC 7 4 4

análises de risco e estabelecimento de escalas biometeorol6- cpxm 4 4 4

gicas para maxímização de lucros e aloeação de recursos. IPAGRO 4

São conduzidas, também, várias pesquisas relacionadas com USM 1

produção, secagem, processamento, armazenamento e análi- lbtal 16 8 8

se de sementes.
Estão também em andamento estudos sobre métodos Centro-Sul FEALQ 11 4 4

não convencionais de transferência de tecnologias para pe- m 1
quenos agricultores, desenvolvimento de métodos e díagnós- IAC 2 2 2
ticos de problemas da produção e dos produtores, bem co- UEP AE/DouradOl 2 2 2
mo aspectos distributivos das tecnologias geradas e suas rela- EMPAER 2 2 4
ções com a produtividade brasileira de milho. EMPA 1 1 1

No CNPMS existe ainda um Banco Ativo de Germo- EMGOPA 10 6 7
plasma com 2.338 genótipos de milho, obtidos através de co- EPAMIG 1 1 1
leta e intercâmbio com outras instituições, que frequentemen- PESAGRO 4 2 2
te passa por um processo dinâmico de multiplicação e carac- EMCAPA 9 9 11

terização. CNPMS S3 43 SS
Para o custeio deste programa de pesquisa, o PNP-Mi- CNPGL 1 1

lho, além dos recursos alocados pelo governo federal à CNPFr 1

EMBRAPA, tem procurado diversificar sua pauta de agen- 1l>ta1 94 73 89

tes financiadores, contando hoje com recursos oriundos de
agentes públicos e privados, nacionais e internacionais. - An- 'lbtaIGeral 146 106 133
tÔnio Álvaro Coreere Purcino
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TABELA 3. Nümero de projetos executados pelo CNPMS em diferen-

tes linhas de pesquisa no PNP Milho. CNPMS, Sete Lago-
as, MG, 1991.

TABELA 4. Projetos de outros PNP:s cxeculadol pelo CNPMS. CNPMS,
Sete Lagoas, MG, 1991.

Programa 1989 1990 1991
Unha de Pesquisa 1989 1990 1991

Recursos Gcnéticos 4 4 4
Melhoramento 10 9 9 Biologia do Solo 2 2 2
Avaliação de cultivares 1 Manejo e Conservação de Solos 2 3 3
Práticas culturais 2 3 4 Levantamento de Solos 1
Adubação e NuUição 8 4 3 PAPI' 6 6
Armazenamento - Controle de Pragas 1 2 2
Controle de Plantas Daninhas 1 'lbtal 14 15 10
Agricultura lnigada 4 4 6
Manejo e Conservação de Solos 1 1 1
'R:cnologia de Sementes 5
Entomologia 10 9 9
Fitopatologia 4 3 4
Sôcio-economía 3 2 5
Mecanização 1
FISiologiaVegetal 4 3 3
Biotecnologia 1 3 3

'i>ta1 55 43 55


